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Decreto que criou rotativo na cidade ano passado ainda não saiu do papel 

São Gonçalo: flanelinhas 
agem livremente nas ruas

Flanelinhas seguem agindo 
de maneira informal, sem o 
mínimo receio, nas princi-
pais vias de São Gonçalo. O 
problema, que é recorrente, 
intimida muitos motoristas 
que precisam estacionar o 
carro na rua.

Os guardadores não fazem 
questão de esconder a ação, 
afinal, não há fiscalização da 
Guarda Municipal. Os mais 
ousados utilizam coletes, 
como se fosse uma prática 
legalizada, o que acaba con-
fundindo muitos motoristas.

Na Av. Presidente Kenne-
dy a “festa” é liberada. Nas 
horas mais movimentadas do 
dia, a ação dos flanelinhas é 
vista em uma das principais 
ruas do centro do município. 
Essa via abriga a 3ª Inspetoria 
da Guarda Municipal, fato 
que não intimida os guar-
dadores. Muitos carros são 
vistos parados na calçada e 
nos canteiros, impedindo a 
passagem dos pedestres.

Os motoristas se sentem 
coagidos com a cobrança e 
acabam pagando o valor de 
R$ 5, com o receio de terem 
o veículo depredado pelos 
flanelinhas como forma de 
retaliação.

No bairro Zé Garoto, pró-
ximo à Igreja Matriz,  os 
flanelinhas também agem 
diariamente. Existe uma or-
ganização entre eles e mui-
tos motoristas não têm outra 
alternativa e se rendem à 
cobrança dos guardadores.

A Guarda Municipal in-
formou que a atuação do 
flanelinha deve ser investi-
gada pela Polícia Civil, pois 
configura-se exercício ilegal 
de profissão. Em nota, a 

Guarda declarou que apenas 
pode atuar e encaminhar o 
flanelinha para a delegacia 
em casos de flagrante, me-
diante acionamento de um 
acusador (vítima) que se 
sinta coagido. Em uma situa-
ção como essa, o indivíduo 
deve entrar em contato com 
a Central de Atendimento 
através do número 153.

Legislação - Em agosto do 
ano passado, o prefeito de 
São Gonçalo, José Luiz Nan-
ci, assinou decreto regu-
lamentando o sistema de 
estacionamento rotativo na 
cidade. A medida pretendia 
ser uma solução para os mo-
toristas que ficam reféns dos 
flanelinhas, já que existem 

poucas vagas regulares em 
São Gonçalo.

O sistema seria instala-
do em pelo menos 130 ruas 
dos principais bairros da 
cidade. A ideia é que o valor 
da tarifa fique em torno de 
R$ 2 e R$ 2,50 por hora ou 
fração, de segunda a sexta, 
das 7h às 19h, e no sábado, 
das 8h às 14h.

Conforme anunciado na 
época, a empresa vence-
dora da licitação terá um 
contrato de concessão por 
10 anos. A concessionária 
deverá repassar ao Executi-
vo o montante fixo de 10% 
do faturamento mensal do 
contrato para custeio dos 
serviços de fiscalização.

O sistema de estaciona-
mento rotativo beneficiaria 
centenas de motoristas da 
cidade, porém, não saiu do 
papel.

A Secretaria Municipal de 
Transportes alega que está ter-
minando os estudos para que 
seja aberta licitação do estacio-
namento rotativo. Os detalhes, 
informou, só serão divulgados 
com a publicação do edital.

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Prefeitura de 
São Gonçalo 
alega que ainda 
está terminando 
estudos para 
lançar licitação

Lucas Benevides

Muitos flanelinhas utilizam coletes para dar aparência de regularidade à ação ilegal nas ruas de São Gonçalo

Plenário
Po r  Lu c a s  S chuenc k  e  C a ro l i n a  R i b e i r o

Sistema rotativo prevê cobrança de R$ 2 a R$ 2,50 pelo período, bem menos que os R$ 5 que os guardadores irregulares costumam cobrar dos motoristas

Lucas Benevides

DER: mais 5 municípios firmam 
convênio de cooperação técnica
Mais cinco municípios as-
sinaram convênios de coo-
peração técnica com o DER
-RJ: Cachoeiras de Macacu, 
Queimados, Santo Antônio 
de Pádua, Carmo e Campos 
fora m benef iciados com 
a parceria do governo do 
estado, para serviços que 
contribuam para a melhoria 
de estradas localizadas nos 
limites das cidades parcei-
ras, nos últimos dias.

Até o momento, são 47 
cidades conveniadas ao DER 
com esse t ipo de acordo. 
O DER ficará responsável 
por aprovar e acompanhar 
os projetos, apresentados 
pelas prefeituras, além de 
prestar assessoria técnica a 
todos. As prefeituras deverão 
apresentar os projetos para 
aprovação junto ao depar-
tamento, para cada ação que 
deseje executar, de acordo 

com suas prioridades.

Interior - As outras cidades 
contempladas até o momen-
to são: Miguel Pereira, Tan-
guá, Nova Iguaçu, Trajano de 
Moraes, São João de Meriti, 
Mesquita, Porto Real, Teresó-
polis, Santa Maria Madalena, 
Cordeiro, Sapucaia, Sumi-
douro, Magé, Mangaratiba, 
Itaguaí, Seropédica, Belford 
Roxo, Mendes, Iguaba Gran-

de, Paty do Alferes, Barra 
Mansa, Nilópolis, Búzios, 
Cabo Frio, São João da Bar-
ra, Engenheiro de Paulo de 
Frontin, Duque de Caxias, 
Japeri, Casimiro de Abreu, 
Italva, Laje do Muriaé, Mi-
racema, Aperibé, Cambuci, 
São Gonçalo, Cardoso Mo-
reira, Porciúncula, São José 
de Ubá, Itaocara, Varre-Sai, 
Itaperuna e Bom Jesus de 
Itabapoana.

Parcerias vão garantir a realização de obras de recuperação de estradas

Garantia de exames 
de saúde para presas

A Alerj vota, nesta terça-feira (5), um projeto de lei de 
autoria da deputada estadual Alana Passos (PSL), que 
pode garantir às mulheres presas e jovens internadas no 
Degase a realização do exame preventivo do câncer de 
colo do útero, conhecido como papanicolau. A norma 
também garante a essas mulheres a realização de con-
sultas multidisciplinares de saúde e outros exames labo-
ratoriais. Ainda na Casa, nesta segunda (4), acontece o 
seminário “Liberdade Econômica em Pauta”. O encontro 
é promovido pelo parlamentar Alexandre Freitas (Novo), 
em parceria com a Comissão de Direito Empresarial da 
OAB e do Instituto dos Advogados do Brasil (IAB).

Saúde em pauta na Câmara

São Gonçalo discute pedofilia

Um dossiê sobre a atuação da Fundação Municipal de 
Saúde (FMS) de Niterói será preparado pela Comissão 
de Saúde da Câmara, que acusa a prefeitura de evitar 
convocação de concurso público para a área da saúde nos 
últimos anos. O material será encaminhado à Promotoria 
de Tutela da Saúde, da Cidadania e ao Ministério Público 
Federal do Trabalho.

A decisão foi tomada na última reunião da Comissão, 
que é presidida pelo vereador Paulo Eduardo Gomes 
(PSOL), realizada na quinta-feira (31).

“É preciso pressionar o governo a abrir mais vagas no 
concurso para suprir as reais necessidades da rede. A pre-
feitura não liberou a relação de vagas com os respectivos 
vencimentos dos cargos do concurso, e tampouco está 
trabalhando na revisão de PCCS digno para os trabalha-
dores”, disse o vereador.

A Fundação Municipal de Saúde (FMS) de Niterói, por 
sua vez, afirma que serão realizados dois concursos públi-
cos. O primeiro deles, pela FMS, irá compor o quadro de 
servidores da instituição, com 410 vagas para profissio-
nais da saúde, agentes administrativos, assistentes sociais 
e agentes de zoonoses, além de cadastro de reserva. A 
previsão é que o edital seja publicado ainda este mês.

O outro, da Fundação Estatal de Saúde (FeSaúde), 
está em fase de elaboração do termo de referência. O 
concurso vai contemplar vagas para o Programa Médi-
co de Família (PMF) e rede de Saúde Mental do muni-
cípio, futuramente administrados por esta instituição, 
suprindo os contratos temporários firmados pelo TAC. 

Na próxima segunda-feira (4), será realizada uma au-
diência pública sobre pedofilia na Ordem dos Advogados 
(OAB) de São Gonçalo. Presidida pelo vereador Alexan-
dre Gomes (PSB), está marcada para às 16h e contará 
com a presença de desembargadores, do presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio, Claudio de Mello 
Tavares, de Juliana Emerique, delegada e diretora da 
Divisão de Polícia de Atendimento à Mulher, e de auto-
ridades no assunto.

“Com certa frequência, os noticiários trazem casos de 
pedofilia no Brasil e no mundo, o que é muito triste. É ne-
cessário falar sobre o assunto e orientar todas as pessoas que 
têm menores sob sua responsabilidade”, afirmou Gomes. 

Divulgação / Alerj

O Palácio Tiradentes, sede da Assembleia Legislativa do Estado do Rio

Douglas Macedo

Desembargador Claudio de Mello Tavares, presidente do TJ-RJ, estará presente

Divulgação

Reunião contou com líderes do governo, presidente da Casa e membros do MP


